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Esquema da palestraEsquema da palestra

• A Iniciativa MAP (Amazônia Sul-ocidental);

• Porque os desafios de desenvolvimento e 
conservação nesta região são enormes e 
crescentes;

•A Bacia do Alto Rio Acre;

•Atividades Iniciais para a Gestão Integrada da Bacia 
do Alto Acre; 

•Próximos Passos.



MAP MAP –– Madre de Madre de DiosDios, Peru , Peru ––
Acre, Brasil Acre, Brasil –– Pando, BolíviaPando, Bolívia

HISTÓRICO



Acre – Brasil
Ext: 153.150  Km2

Pop: 557.337  Hab

PIB/pc: US$ 1,065.

Pando – Bolívia
Ext: 63,827   km2

Pop: 52,525  Hab

PIB/pc: US$ 1,219

Madre de Dios – Peru
Ext: 85.301  Km2

Pop: 99.452 Hab

PIB/pc: US$ 1,617

O MAP conjuga esforços a favor da conservação e do 
desenvolvimento sustentável  através das fronteiras políticas da
região contígua de Madre de Dios (Peru), Acre (Brasil) e Pando 
(Bolívia)



Dados Gerais da Região MAPDados Gerais da Região MAP

1,445100.08122.35709,314302,278Total

1,2198.670Castanha, comércio, 
madeira e criação de 
gado.

0.8052,52563,827Pando - Bolívia

1,06574.3604Criação de gado, 
madeira, castanha e 
seringa.

3.64557,337153,150Acre - Brasil

1,61717.1138Ouro, madeira, 
ecoturismo e castanha.

1.1699,45285,301Madre de Dios -
Peru

PBI
P/C
US$

%
PBI en

US$
Milhões

Atividades EconômicasHab/km2Popula-
ção

Km2Zona/País

Fonte: Hugo Cabieses



MAP MAP –– Madre de Madre de DiosDios, Peru , Peru ––
Acre Acre –– Pando, BolíviaPando, Bolívia

A Região MAP não é só uma área geográfica mas 
também um processo e um fórum de participação 
social (OGs, ONGs e Movimentos Sociais);

Gestão descentralizada: 
– desvantagem:  problemas de organização;
– vantagem: poucas brigas pelo poder e muito espaço para 

iniciativas e muita articulação social.

Desenvolvimento sustentável regional sem integração 
de brasileiros, bolivianos e peruanos é impossível.
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Porque os desafios de 
desenvolvimento e conservação

nesta região são enormes e 
crescentes



Amazônia Sul Amazônia Sul -- OcidentalOcidental

Fonte:  T. Killeen,  CI,  MAP 
IV,  08/2003

Rio Branco

Assis Brasil

Cobija

Puerto
Maldonado

Biodiversidade

Fonte: IIRSA, MAP IV 
08/2003

Eixos de integração

Camisea (13.5 TCF)

Cruzeiro do Sul

Fonte:T.Killeen, CI8/2003 MAP IV

Energia

Bolívia
Peru

Brasil
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Integração entre o Acre e o Pacífico: intensificará a atividade 

econômica, baixando os custos de acesso a novos mercados.



MegaMega--investimentosinvestimentos planejadosplanejados parapara AmazôniaAmazônia
SulSul--OcidentalOcidental. . FonteFonte –– NASA e NASA e M.SteiningerM.Steininger, CI,  IIRSA, CI,  IIRSA

Beni

CobijaRondônia

Pando

Lago Titicaca
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Estrada
Iñapari- Puente
Inambari –
US$ 810 milhões

UHE 
St. Antonio
3,600 MW

UHE Jirau
3,900  MW

UHE 
Binacional
3,000 MW

US$ 10 bilhões

Estrada
Guayaramerin-
Yucumo
US$460 milhões

Puerto
Maldonado

4.000 km  de 
Rios navegaveis

Rio Branco



Imagem MODIS
19set01

BR-364

BR-317

Os programas de desenvolvimento adotados 
para a Amazônia (estradas, incentivos fiscais e 
financeiros) promoveram a conversão de 
extensas áreas de florestas para práticas 
agrosilvopastoris.



Evolução do rebanho bovino
na Região MAP
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Fonte: SEPLANDS/Acre, Ministério da Agricultura/Madre de Dios e Pando



Desmatamento: 80 %  ocorre na região leste do Desmatamento: 80 %  ocorre na região leste do 
Estado do Acre.Estado do Acre.

Deforestación 1996, 
FONTE:ZEE
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Alguns sintomas de escassez dos Alguns sintomas de escassez dos 
recursos naturais recursos naturais –– águaágua

Peru

Brasil Bolívia

Fonte: FBrown



Focos de calor acumulados em 2005Focos de calor acumulados em 2005



10/08/05 10/08/05 ModisModis TerraTerra



Fogo na floresta 27Set05   Perto de Acrelândia, fronteira com Pando

Fonte: FBrown/2005



Ponte da Integração BrasilPonte da Integração Brasil--PeruPeru

Fonte: Fbrown/2006



Elaborar e implementar un Programa de Desenvolvimento Sócio-
ambiental na Região MAP (Madre de Dios,Peru - Acre, Brasil - Pando, 
Bolívia) com incidência direta no Trecho Assis Brasil (Acre, Brasil) -
Inambari (Madre de Dios, Perú) Corredor Interoceânico Sul e 
incidência indireta no Departamento de Pando, Bolívia e Estado do 
Acre, Brasil, que contemple prioritariamente a equidade social, 
produção competitiva de bens e serviços, e especialmente a conservação 
ambiental, como um modelo de desenvolvimento sustentável para a 
Amazônia Sul-ocidental.

Estrada Transoceânica

Objetivo e Meta do Grupo Trinacional - MAP





http://www.mre.gov.br/portugues/imprensa/nota_detalhe.asp?ID_RELEASE=3493







Bacias bi e trinacionais da 
RegiãoMAP



BACIA TRANSFRONTEIRIÇA DO RIO ACRE

BACIA DO ALTO RIO ACRE

Informações gerais



BACIA DO ALTO RIO ACRE

Características gerais



Bacia do Alto Rio Acre

Mais de 7mil km2 de área compartilhada por três países (Brasil, Bolívia e Peru);

Diferentes tipos de Uso da terra:

• Reservas extrativistas,

• Terras indígenas;

• Estação Ecológica

• Projetos de Colonização

•Projetos de assentamento agro-extrativista,

• Médias e grandes fazendas (Pecuária; Agricultura) ;

• Concessões madeireiras

• Pesca de subsistência;

• Mineração;

• Água potável;

• Recreação e lazer;

• Centros urbanos;

•Uma estrada ligando o Brasil aos Portos do Pacífico.

Brasil

Bolív
ia
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Fonte: Monica De Los Rios/2005



Área total da 
bacia:

7.590 km2

Delimitação da área da bacia e distribuição da Delimitação da área da bacia e distribuição da 
área da bacia por país e por municípiosárea da bacia por país e por municípios

33%

18%6%2%

24%

12% 5%
Iñapari

Bolpebra

Cobija

Porvenir

Assis Brasil

Brasiléia

Epitaciolândia

Peru

Brasil

Bolívia

3.182 km2 (42%)

2.560 km2 (33%) 1.926 km2
(25%)

Fonte: Monica De Los Rios/2005



Elevação  e Declividade da baciaElevação  e Declividade da bacia
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Fonte: Monica De Los Rios/2005







Uso e Ocupação da Bacia



Impactos ambientais negativos

-Erosão;

-Assoreamento

-Desmatamento;

- Redução do nível de água (quantidade);

- Alteração da qualidade da água;

- Redução da diversidade e densidade de peixes;
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13% (1014 km2) da 
bacia, já foi desflorestada 
até 2002, a maior parte 
(68%) no Brasil

Desflorestamento até 2002 na baciaDesflorestamento até 2002 na bacia
“Áreas sem a cobertura vegetal original”

Fonte: Monica De Los Rios/2005



Desmatamento, Erosão e AssoreamentoDesmatamento, Erosão e Assoreamento



Exemplo de mata ciliar: Bacia do Exemplo de mata ciliar: Bacia do IgarapéIgarapé Bahia Bahia 

•Área da bacia: 184 km²

•Área sem a cobertura 
vegetal original: 66%

• mata ciliar: ~133 km

•mata ciliar desflorestada 
sem capoeira: ~47 km

•mata ciliar desflorestada 
com capoeira: ~50 km

Fonte: Monica De Los Rios/2005



Problemas de Degradação binacional:  Bacia da Bahia
~50% desmatada e fornece água para Cobija.
(Maldonado, dados não publicados)

Fonte: Monica De Los Rios/2005



SubSub--bacias consideradas prioritárias para bacias consideradas prioritárias para 
conservação e recuperaçãoconservação e recuperação

589,9Total

93,2130,174,4115,8155,7BrasilBrasiléiaRio Acre

54,575,063,069,6110,5BolíviaCobijaArroyo Virtude

161,7194,160,5159,8264,3BrasilEpitaciolândiaIgarapé sem nome 
Epitaciolândia

30,1556,23,830,0791,9PeruIñapariIgarapé Yaverija

65,4247,425,192,9370,4BrasilAssis BrasilIgarapé Grande

97,4133,766,0121,9184,5Brasil-
Bolívia

Epitaciolândia-
Cobija

Arroyo Bahia

Extensão da 
Mata ciliar 

desflorestada 
km

Extensão 
da Mata 

Ciliar

Desfloresta
mento 2002 

%

Desfloresta
mento 2002

km2

Área 
(km2)

PaísLocalizaçãoSub-Bacia

Fonte: Monica De Los Rios/2005



Divisão em subDivisão em sub--bacias prioritáriasbacias prioritárias

A-Yaverija

B-Grande

C-Virtude

D-Bahia - Encrenca

E-Igarapé em Epitaciolândia

F-Secção do Rio Acre em 
Brasiléia, Epitacilândia e Cobija

Nestas sub-bacias: 1300 km de matas ciliares: ~ 477 km sem a cobertura vegetal original
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•As áreas somam 1877 km = 25% 
da área da bacia

•As áreas sem cobertura original 
somam 588 km² = 58% do total 
desflorestado na bacia

Fonte: Monica De Los Rios/2005



Vista aérea de Rio Branco Vista aérea de Rio Branco –– área de lançamento área de lançamento 
de esgoto in natura no rio Acrede esgoto in natura no rio Acre

Fonte: FBrown/2005



CotaCota MínimaMínima do Rio Acre nos do Rio Acre nos 
últimos 20 anos últimos 20 anos 

(dados da Coordenaria Estadual de Defesa Civil)(dados da Coordenaria Estadual de Defesa Civil)

?

Incêndios florestais
Acidentais

(Mendoza 2002)



Incêndios florestais

O processo pode ser ciclico e natural e/ou afetado por atividade humana.



- Faz parte das cabeceiras da maior rede hidrográfica do mundo: a Bacia 
Amazônica;

- É uma das poucas bacias trinacionais que precisa de uma cooperação 
trinacional no seu gerenciamento, podendo servir de modelo para outras 
bacias transnacionais;

- Está bifurcada por rodovias que podem acelerar mudanças na região;

- As modificações na cobertura vegetal podem afetar tanto a quantidade 
quanto a qualidade de água deste sistema, que pode servir como fonte de 
recursos hídricos para cidades à jusante com uma população de 
aproximadamente 250 mil habitantes;

- Uma área onde os governos locais dos municípios e a sociedade civil já 
começaram a se articular procurando solução para seus problemas de 
forma conjunta;

Importância da área de estudo



MAP MAP –– Madre de Madre de DiosDios, Peru , Peru ––
Acre, Brasil Acre, Brasil –– Pando, BolíviaPando, Bolívia

Inicio de um processo de gestão
participativa



Gestão Integrada e Participativa da Bacia
Trinacional do Alto Rio Acre

Objetivo

Subsidiar e fortalecer as ações e a integração das 
instituições governamentais e não governamentais e das 
comunidades regionais (Brasil, Bolívia e Peru) visando a 
formação do "Comitê Trinacional da Bacia Hidrográfica do 
Rio Acre", tendo como base o gerenciamento integrado da 
mesma. 



Workshop sobre Atividade 
Madeireira na Fronteira Tri-
nacional, Assis Brasil  29 a 
31/08/2001. 3 países, 5 
universidades e 29 instituições

MAP III, Carta de Cobija
2002: Recomendações

8. Priorizar um plano trinacional de 
gestão integrada da Bacia do Rio
Acre como ponto de partida para a 
proteção de outras bacias
hidrográficas, cursos e corpos de 
água da Região MAP.

Proposta: Elaboração de um Plano 
Trinacional para o manejo da Bacia do 
Rio Acre. pz@ufac.br. UFAC, Comitê de 
Fronteira Assis Brasil-Iñapari e IMAC. 

AntecedentesAntecedentes



Visão de bacia como unidade de 
gerenciamento e integração entre pesquisa 
e políticas públicas, para ações efetivas de 
conservação e geração de subsídios para 

o planejamento regional e decisões 
gerenciais.

Reuniões Trinacionais: Levantamento dos 
problemas e demandas.

l Falta de Planos Diretores,  

l Degradação de ecossistemas

l Falta de saneamento básico,

l Falta de um Programa de Educação 
Ambiental voltado para a conservação dos 
recursos hídricos.



Pacto dos Municípios - Consórcio de 
Desenvolvimento Intermunicipal do Alto 

Acre e Capixaba e Comitê Trinacional

1.1. Promover a integração dos municípios fronteiriços 
com o estabelecimento de políticas conjuntas de 
desenvolvimento urbano, de gestão de recursos hídricos, 
de implantação de currículos integrados no sistema 

básico de ensino e  universitário,  de comércio e de 
saúde.

Carta de Epitaciolândia e Brasiléia, 2003 – Recomendações de MAP IV



Reuniões de Planejamento do Consórcio de 
Desenvolvimento Intermunicipal do Alto Acre e Capixaba

Gestão de 
mananciais, 
resíduos sólidos 
Agenda 21

Comissão de Integração Regional 
Internacional



Articulação dos representantes dos municípios fronteiriços 
do MAP para formação do Comitê Trinacional dos Municípios 
de Fronteira da Região MAP.

Reunião CONDIAC Reunião em Cobija de 
Alcaldes e Prefeitos

O comitê trinacional composto pelos 
consórcios ou mancomunidades de 
cada país para firmar acordos de 
colaboração para viabilização das 
ações trinacionais, como uma nova 
instância trinacional, para apresentar 
em conjunto programas, projetos e 
políticas de desenvolvimento regional. 

Prioridades para o Comitê:

•Conservação e preservação do meio ambiente: Manejo 
integrado de bacias hidrográficas (Alto Acre e Madre de 
Dios);

•Saúde e educação,

•Infraestrutura e fortalecimento da economia: Plano 
integrado de desenvolvimento para as regiões por onde  
passam as estradas.

Reunião em Brasiléia de alcaldes, 
prefeitos e sociedade civil



COMPOSIÇÃO DO COMITÊ TRINACIONAL

Puerto MaldonadoPorvenirCapixaba

Las PiedrasFiladelfiaXapuri

San LourenzoCobijaEpitaciolândia

IbériaBella FlorBrasiléia

IñapariBolpebraAssis Brasil

PERUBOLÍVIABRASIL



ESTRUTURA ORGANIZACIONAL DO COMITÊESTRUTURA ORGANIZACIONAL DO COMITÊ

Plenária/Comitê
Trinacional

Consórcio
CONDIAC (BR)

Repres.
Consulares

Grupo de 
Trabalho Temático

Trinacional

AMFROMAD
(PE)

Mancomunidad
Tahuamanu (BOL)

CT CT CT

GT
Trinacional



GESTÃO INTEGRADA E PARTICIPATIVA DA BACIA TRINACIONAL 
DO ALTO RIO ACRE

CONVÊNIO MARCO (UFAC-BR, INADE, IAP, DIRPRODUCE-PE, UAP, 
AMDEPANDO e UAP-BO)

SUB-PROGRAMAS

1 - Diagnóstico socioeconômico e ambiental (cenários e 
articulação das instituições e atores locais): modelos de 
recomposição e cenários de evolução da ocupação, uso e 
aproveitamento da Bacia Trinacional do Alto Rio Acre.

2 - Plano piloto de recuperação da vegetação degradada, 
(Igarapé Encrenca e Igarapé Bahia), envolvendo moradores, 
técnicos, professores e estudantes (autogestão).



3 - Programa de Educação Ambiental - capacitação de 
multiplicadores (professores,campesinos e 
ribeirinhos) em ferramentas para gestão de recursos 
naturais (mapeamento, uso de imagens de satélite e 
monitoramento de recursos hídricos), para a 
composição dos quadros locais de vigilância 
ambiental e manejo de propriedades; 

4 - Monitoramento da qualidade e quantidade de água; 

5 - Manejo e Aproveitamento de Pesca/quelônios;

GESTÃO INTEGRADA E PARTICIPATIVA DA BACIA 
TRINACIONAL DO ALTO RIO ACRE



6 - Fortalecimento institucional – (oficinas de 
sensibilização nos municípios de fronteira, 
estruturação dos Consórcios, legalização do Comitê 
Trinacional, Agenda 21 local e Agenda 21 Regional).

7 - Realização de campanhas educativas de 
sensibilização, divulgação e socialização dos 
resultados.

-
8- Plano de controle de erosão e sedimentação do Rio 
Acre

GESTÃO INTEGRADA E PARTICIPATIVA DA BACIA 
TRINACIONAL DO ALTO RIO ACRE



Próximos passos:

• Avaliação das mudanças da cobertura vegetal relacionadas ao 
uso da terra e cenários alternativos;

•Levantamento da biodiversidade e monitoramento da quantidade 
e qualidade da água;

iDiagnóstico sócio-econômico da bacia para subsidiar a 
elaboração dos cenários e articulação das instituições e atores 
locais;

iCapacitação para o gerenciamento dos recursos naturais para a 
conservação dos recursos hídricos e recuperação de áreas 
degradadas;

iManejo da Pesca; 

iMobilização para a participação popular na recuperação e 
conservação dos mananciais;

iFortalecimento dos Consórcios / Mancomunidades;

i Convênio Marco: INADE, IIAP, DIRPRODUCE, UAP, 
HERENCIA, AMDEPANDO, UFAC

Diagnóstico sócio-
econômico, ambiental  e 
cenários

Recuperação de áreas 
degradadas

Programa de Educação 
ambiental e mobilização 
popular

Fortalecimento e Integração 
Interinstitucional



As recomendações para a conservação ambiental e o 
desenvolvimento sustentável regional devem enfocar quatro linhas
básicas de ações no âmbito da Bacia Trinacional do Alto Acre: 

a) gestão integrada e participativa dos recursos naturais, em 
especial  “água subterrânea, água superficial e floresta”;
b) pesquisas de longa duração para subsidiar políticas públicas 
(tomada de decisão); 
c) monitoramento dos recursos naturais, (cobertura vegetal e 
mudanças no uso da terra, água, caça e pesca,).
d) Estudo do Marco Legal (Brasil, Bolívia e Peru) para 
estabelecimento de possíveis cenários do processo de gestão.

RECOMENDAÇÕES


